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Um criminoso de Jundiaí, 
condenado a mais de 100 anos 
de prisão por crimes como rou-
bo e principalmente homicídios 

(com decapitações), foi preso por 
policiais militares do 11° Bata-
lhão, no bairro Vilarejo, em Ca-
breúva, na tarde de terça-feira 

(9). De acordo com a PM, as de-
capitações ocorreram durante 
uma ou mais rebeliões, dentro 
de um presídio.  Polícia 4

Homem condenado a mais de 
100 anos é preso em Cabreúva

Segundo a Polícia Militar, o bandido foi preso por acaso, quando seus dados foram consultados em uma ocorrência
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 7 e 8

O gestor de Segurança Pú-
blica de Várzea Paulista, Lean-
dro Basson, criticou a legisla-

ção prevista pelo Código Penal, 
que, segundo ele, tem feito a im-
punidade aumentar.  Política 3

Policiais apreenderam um 
adolescente na manhã des-
ta quarta-feira (10), em Várzea 
Paulista, com uma moto que ha-

via sido roubada pouco tempo 
antes, em Jundiaí. Ele foi identi-
fi cado pela vítima como um dos 
autores do crime.  Polícia 4

Gestor de Segurança 
critica impunidade

Jovem é detido 
com moto roubada

Basson no programa Difusora 360, onde também falou de facções no Equador Após a detenção do adolescente, a moto foi devolvida ao proprietário

EM ENTREVISTA À DIFUSORA

VÁRZEA PAULISTA

Divulgação

Divulgação

Em Jundiaí, o custo da cesta 
básica varia de R$ 100 e R$ 180, 
dependendo do estabelecimen-

to. Conforme apurado pelo Jor-
nal de Jundiaí em distribuidoras 
especializadas no fornecimento 

de cestas básicas para empresas, 
o valor médio da cesta na cidade 
é estimado em R$ 130. Normal-

mente, a cesta básica em Jundiaí é 
composta por 19 itens, entre eles: 
arroz, feijão, farinha de trigo, leite 

em pó, extrato de tomate, açúcar, 
óleo de soja, café, sal, mistura pa-
ra bolo e fubá.  Cidades 5

Cesta básica vai de R$ 100 
a R$ 180 em Jundiaí

Divulgação

Os colunistas Vagner Lima e 
Ricardo Gauerk acompanharam o 
lançamento do Coco Bambu Blues 
Night, no Coco Bambu Restauran-

te do JundiaíShopping, que come-
çou com a música do guitarrista e 
gaitista Big Chico e sua banda.

Cultura 8

Noite regada a blues 
agita o Coco Bambu

Em sentido horário: Gilvera Rondi, Vagner Lima, João Furtado e Ricardo Gauerk
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DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

NAS FÉRIAS MOBILIDADE

Espaços terão 
programação gratuita

Domingos de Festa da 
Uva terão tarifa social

Equipamentos como Biblioteca Prof. 

Nelson Foot e Pracinha da Cultura 

do Vista Alegre terão programação 

gratuita nas férias. Cultura & Théo 7

Durante todos os domingos da Festa 

da Uva, que começa hoje e vai até 4 

de fevereiro, haverá tarifa social aos 

domingos e linha exclusiva. Cidades 5
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Um Brasil que pouco lê, 
pouco pensa, pouco se desen-
volve. É urgente incutir na in-
fância o interesse pela leitura. 
Essa gratuita mágica suficien-
te para permitir viagens sem 
deslocamento, sem pagar por 
passagem, sem ter de fazer ou 
desfazer malas e bagagens.

Mas escolher o que se lerá. 
Constatada a realidade de que 
não haverá tempo de ler tu-
do o que se gostaria, selecio-
nar as leituras. Focar aquelas 
que podem nos transformar. 
Algo que se lê tem de ser ca-
paz de nos trazer outro ponto 
de vista, refletir sobre coisas 
que, até então, não haviam 
merecido nossa atenção.

Num país em que prolife-
ram obras superficiais, des-
providas de qualquer subs-
tância e inúteis, a não ser por 
um sempre necessário treino 
de se aprimorar o letramen-
to, é conveniente sinalizar às 
criaturas de boa vontade, o 
que elas deveriam procurar 
quando buscam um livro.

Releio a “Utopia” de Tho-
mas Morus, aquele inglês que 
nos ensina a ser fortes, corajo-
sos, destemidos e tementes a 
Deus. O homem poderoso que, 
entre 17 de abril de 1534 e 6 de 
julho de 1535, esteve encarcera-
do na Torre de Londres, sob acu-
sação de haver conspirado con-
tra o Rei. Esse período não foi 
gasto em lamentações e lamú-
rias. Ao contrário, redigiu cen-
tenas de textos, hoje considera-
dos um dos mais comoventes 
testemunhos da fidelidade de 
um ser humano à sua consciên-
cia e aos seus princípios.

Vale a pena ler as princi-
pais cartas que More escre-
veu, assim como algumas 
das respostas recebidas. De-
capitado em 1535, só quatro-
centos anos depois – 1935 
– veio a ser canonizado. Des-
de então, cresce a sua dimen-
são e a sua importância para 
a política, o direito, a religião, 
a literatura. Homem polifacé-
tico, erudito e excelente pro-
sador, considerado o melhor 
da Inglaterra, verdadeiro 
fundador da literatura ingle-
sa moderna, sua fama é a de 
um paradigma de prudência 
e integridade.

Jonathan Swift, o autor 
das “Viagens de Gulliver”, 

pouco chegado aos elogios, 
caracterizou-o como “a pes-
soa mais virtuosa que este 
reino jamais produziu”. Jus-
tamente por isso, as cartas 
que escreveu quando prisio-
neiro, merecem atenta leitu-
ra. Há muitos escritos de pre-
sos. Pense-se em “Memórias 
do Cárcere”, obra póstuma de 
Graciliano Ramos, recolhido 
à prisão por pretensa partici-
pação na Intentona Comunis-
ta de 1935. É comum que esses 
livros contenham compreen-
sível dose de ressentimento. 
Thomas More fugiu desse es-
quema. Seus escritos refletem 
angústia e temor, a amargura 
de um homem completamen-
te só no seu sofrimento, mas – 
simultaneamente – a supera-
ção da fraqueza humana pela 
fé e pela caridade.

Como foi que conseguiu 

manter-se firme na fé, em-
bora vítima do naufrágio de 
sua fortuna? Ele próprio vai 
explicar: “Cristo sabia que 
muitas pessoas de constitui-
ção fraca se encheriam de ter-
ror diante do perigo de serem 
torturadas, e quis dar-lhes 
ânimo com o exemplo da sua 
própria dor, da sua própria 
tristeza, do seu próprio aba-
timento e medo inigualáveis. 
Caso contrário, essas pesso-
as, desanimadas ao compa-
rarem o seu próprio estado 
desfalecido com a intrépida 
audácia dos mais fortes már-
tires, poderiam chegar a con-
ceder aquilo que temiam lhes 
fosse arrebatado pela força. A 
quem se encontrar nessa si-
tuação, é como se o Cristo se 
servisse da Sua própria ago-
nia para lhe falar de vivís-
sima voz: “Tem coragem, tu 
que és débil e frouxo, e não 
desesperes. Estás atemoriza-
do e triste, abatido pelo can-
saço e pelo medo ao tormen-
to. Tem confiança. Eu venci 
o mundo, e apesar disso so-
fri muito pelo medo e estava 
cada vez mais horrorizado à 
medida que o sofrimento se 
aproximava. Deixa que o ho-
me forte tenha como mode-
lo mártires magnânimos, de 
grande coragem e presença 
de espírito; deixa-o encher-se 
de alegria, imitando-os. Tu, 
temeroso e enfermiço, toma a 
Mim como modelo. Descon-
fiando de ti, espera em Mim”.

Extraio esse trecho do li-
vro “Thomas More – a sós, com 
Deus. Escritos da prisão”, tra-
duzido por Roberto Vidal da 
Silva Martins, cuja leitura só 
posso recomendar a todos. 

JOSÉ RENATO NALINI é reitor de 

universidade, docente da Pós-

graduação e Secretário-Geral da 

Academia Paulista de Letras 

(jose-nalini@uol.com.br)

Escolha o 
que vai ler

Releio a “Utopia” 
de Thomas 
Morus, aquele 
inglês que nos 
ensina a ser fortes

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Bruno Roberto No-
gueira de Barros, o Bru-
ninho, filho único da 
Eliane Barros Nogueira, 
conhecida como Koka.

São tantos sentimen-
tos misturados... Um 
misto de dor pela partida 
dele aos 20 anos, vítima 
de um acidente de moto 
em primeiro de janeiro. 
Gratidão a Deus por tê-lo 
conhecido. O sofrimen-
to que imagino da mãe... 
Inúmeras lembranças 
dele desde os dois anos, 
quando foram vizinhos 
da Casa da Fonte que aca-
bava de começar por ini-
ciativa da Companhia 
Saneamento de Jundiaí.

Durante três anos e 
meio ficamos em um sa-
lão alugado, com algu-
mas atividades e escutan-
do quem vinha para saber 
dos anseios da comunida-
de. Ele chegava pela por-
ta do fundo, que dava no 
quintal, ainda de fralda, 
em busca de papel e lápis 
colorido, livros para folhe-
ar, brinquedos... Tínha-
mos outros pequeninos 
também, mas com um ou 
dois anos a mais que ele. 
Impossível não amar os 
miúdos e os crescidos!

O Bruninho era da 
doçura e do sorriso. A 
Koka me despertou ad-
miração e aplausos. Mu-
lher forte, em pé diante 
das intempéries da vi-
da, da sensibilidade, de 
sonhos e inteira da pro-
teção de seu menino. Ao 

me aproximar dela, ao 
lado do caixão, m dis-
se: “Nosso menino, não 
é Cris?” Emocionada, na 
hora não consegui res-
ponder: “Sim, querida, 
nosso menino”.

Ele seguiu com a Ca-
sa da Fonte até os 15 
anos, fazendo cursos di-
versos, Depois, além da 
escola regular, dedicou-
-se ao estudo de música 
com membros da Igre-
ja em que ele e sua mãe 
professavam a sua fé: a 
Congregação Cristã no 
Brasil. Atualmente, par-
ticipava do grupo de jo-
vens. Centenas de pes-

soas de sua Igreja no 
velório, além de outros 
amigos. Muitos acompa-
nhando o percurso para 
o sepultamento com vio-
lões e cantando, dentre 
outros versos: “Posso di-
zer: Ninguém é mais fe-
liz que nós/ Foi um pra-
zer cantar ouvindo a sua 
voz/ Quem cantar como 
cantamos vai sentir o 
que sentimos/ E, por is-
so, estamos juntos mes-
mo estando em outro 
lugar. (...) O que Deus 
plantou em nós/ O mun-
do não pode entender”. E 
ainda: “Eu sou forte pe-
la fé que eu carrego/ Eu 
sou como um navio em 
meio ao mar/ Navegan-
do na esperança de an-
corar/ Sigo para o alvo: a 
minha vida eterna”. Co-

mo a fé faz a diferença 
na vida das pessoas.

Embora com contatos 
menos frequentes, jamais 
nos perdemos de vista. 
No final de ano, foi nos vi-
sitar na Casa da Fonte e 
sua determinação, ternu-
ra e olhos com brilho fize-
ram-me um bem imenso. 
Não imaginava que seria 
despedida.

No velório estavam 
inúmeros jovens que, na 
infância e adolescência, 
estiveram na Casa da 
Fonte. Vinham choran-
do em minha direção. 
Difícil ainda, pela ten-
ra idade, constatarem, 
como escreveu Cecília 
Meireles: “A vida é um 
instante emprestado”. 
Só tinha a lhes ofere-
cer o ombro, com a alma      
em      prantos.

Não creio que o aci-
dente foi da vontade de 
Deus. Aconteceu.  Quan-
tas vezes, na direção, ve-
mos em cima da hora que 
uma moto se aproxima. 
O Senhor, no entanto, 
vem ao encontro de seus 
filhos para fazer o me-
lhor e o melhor foi, por 
certo, pela vivência de 
fé do Bruninho, levá-Lo 
com Ele. E para a Koka 
buscar, em todas as ho-
ras, a face do Altíssimo.

Dizia sempre que cui-
daria de sua mãe até os 
últimos dias dela. Sem 
dúvida, não quebrou a 
promessa. Fala com Deus 
para assoprar o coração 
da mãe que fez dele um 
homem de verdade, assu-
mindo sua dignidade de 
filho de Deus.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Bruninho 
da Koka

Ele chegava 
pela porta do 
fundo, que dava 
no quintal, 
ainda de fralda

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

Tem coisas que aconte-
cem na vida da gente que 
não esquecemos. Por mais 
que o tempo passe, por 
mais distante que o fato fi-
que da atualidade, não tem 
como: não dá para esque-
cer! E este fato ocorreu na 
metade do século passado, 
quase no final do milênio! 
Já contei aqui que o quintal 
de minha casa tinha um 
verdadeiro pomar e uma 
horta de dar água na boca 
em qualquer um. E era no 
fundo do quintal que exis-
tia um pé de abacate enor-
me. E carregava todo ano! 
Era tanto abacate que eu e 

meus irmãos saíamos ven-
dendo na vizinhança! O pé 
era enorme: imagino que 
mais de dez metros de al-
tura e difícil de alcançar 
os galhos mais altos. O ga-
lho mais baixo estava a 
mais de três metros do solo 
e era difícil subir por cau-
sa do tronco: ninguém con-
seguia abraçar o mesmo... 
Para colher a fruta, meu 
pai arranjou um bambu 
enorme, colocando na pon-
ta do mesmo uma caçam-
ba para segurar o abaca-
te. Na hora da colheita, eu 
era um dos chamados por 
meu pai para ajudar. Saco-
la na mão e correndo para 
tirar o abacate colhido na 
caçamba. Sacola cheia, ser-
viço feito! Agora era consu-
mir ou vender até que... até 
que um belo dia chegaram 
em casa os irmãos Walter e 
Geni. Ele, mais velho, ami-

go de meu irmão mais ve-
lho, Ademir. Ela, um pouco 
mais nova, amigo da mi-
nha irmã, um pouco mais 
nova que Ademir, Ana Ma-
ria. E Geni se entusiasmou 
com o tamanho da fruta e 
a quantidade. Foi aí que ela 
teve a ideia e sugeriu: “por 
que vocês não fazem sorve-
te de abacate? Tenho gela-
deira em casa, posso fazer 
pra vocês!” Naquela épo-
ca, final da década de 1950, 
geladeira e televisão eram 
raros nas casas das pesso-
as. Televisão virou televi-
zinho e geladeira a gente 
trocava por refrigerantes 
gelados, no bar da esqui-
na... Claro que a sugestão 
foi aprovada e aceita por 
todos. Manhã de sábado, 
pai e filhos no quintal co-
lhendo abacate, colhendo 
abacate, colhendo abacate! 
Sacolas cheias e os irmãos 

que eram amigos levaram 
as sacolas com a fruta que 
se transformaria em sorve-
te! Walter e Geni moravam 
na mesma rua que nós, um 
quarteirão pra frente, vi-
zinhos do açougue do Iot-
ti que existe até hoje. Fruta 
entregue, os irmãos Wal-

ter e Geni convidam para 
saborear o sorvete na tar-
de de domingo, vendo te-
levisão. E no dia e horá-
rio lá estávamos nós: eu 
e meus irmãos para sabo-
rear sorvete de abacate. O 
combinado era que traría-

mos um pouco para nossos 
pais. Para que ninguém fi-
casse sem. Sentados na sa-
la, vendo televisão: não me 
lembro do programa, pois 
a atração era o sorvete que 
estava saindo do congela-
dor! E lá vem Geni com o 
produto para ser distribuí-
do para todos. E é aqui que 
veio minha decepção: sor-
vete feito nas formas de ge-
lo e distribuído – dois ou 
três cubinhos numa tige-
la e uma colher. Era com 
a colher que levávamos o 
sorvete à boca para sentir 
o gosto, lamber ou chupar 
e devolver na tigela. Mi-
nha decepção não foi com 
o sabor do sorvete; viro pa-
ra minha irmã e pergunto: 
“Por que não tem palito?” A 
pergunta tinha sua razão 
de ser, afinal, sorvete tinha 
que ser de palito, já que não 
existia, naquela época, re-

ceita de sorvete de massa. 
Ana Maria sorri e diz que 
era só ter colocado o palito 
que ficava sorvete de pali-
to. Mas voltei a questionar, 
principalmente por con-
ta do tamanho do mesmo, 
já que as formas de gelo 
eram de cinco centímetros 
de altura, pequeno para os 
palitos de sorvete. Saí da-
li decepcionado, querendo 
sorvete ‘de verdade’. Lem-
bro que meus irmãos volta-
ram para casa comentando o 
sabor e este retorno tinha que 
ser rápido, para que os sorve-
tes de meus pais não derretes-
sem. Foi só em casa que me 
conformei com a ausência do 
palito, ao ganhar mais dois 
cubinhos – um de meu pai e 
outro de minha mãe - de um 
sorvete incompleto!

NELSON MANZATTO é jornalista 

(nelson.manzatto@hotmail.com)

O sorvete de abacate

Minha casa tinha 
um verdadeiro 
pomar e uma 
horta de dar 
água na boca

NELSON 

MANZATTO
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O gestor de Segurança 
Pública de Várzea Paulista, 
Leandro Basson, criticou, 
durante entrevista ao vi-
vo ontem (10), na Rádio Di-
fusora Jundiaí, a legislação 
prevista pelo Código Pe-
nal brasileiro, que, segundo 
ele, tem feito a impunida-
de aumentar. “O Brasil vai 
virar um Equador do jeito 
que está. Quem está acom-
panhando a situação de lá, 
é o que vai virar daqui pa-
ra frente se o Poder Público 
não agir”, disse o também 
policial civil, no programa 
“Difusora 360”.

Basson refere-se ao que 
ele chama de “benefícios” 
concedidos a presidiários, 
como a audiência de cus-
tódia, contra a qual ele se 
posiciona contra, e o auxí-
lio-reclusão, que, em sua 
opinião, deve ser substitu-
ída por um sistema que co-
locasse o próprio preso para 
trabalhar e custear sua es-
tadia na cadeia. “Por que o 
cara está preso? Porque é pe-
rigoso. E o cara fica toman-
do banho de sol no pátio e 
não faz nada o dia todo. Ele 
tem que pagar, ressarcir o 
Estado, porque sai do nos-

so bolso. Não é culpa do Mi-
nistério Público, nem do Ju-
diciário, é culpa das leis, 
que são muito brandas. Eu 
pego o cara e prendo ele cin-
co vezes. É enxugar gelo.”

O gestor também afir-
mou ser a favor do fim das 
saídas temporárias, uma 
pauta que voltou à tona 
na Câmara dos Deputados 
desde que, no último bene-
fício, nas festas de fim de 
ano, cerca de 30% de deten-
tos não retornaram à pri-
são, conforme preconizam 

as regras das “saidinhas”. 
“Acabar com a ‘saidinha’ é 
necessário. O governo fe-
deral é contra, mas existe 
uma grande corrente de de-
putados estaduais que são 
a favor, o Senado também 
está se alinhando, e acre-
dito que a pauta está no ca-
minho certo. Mas friso que 
isso não vai resolver o pro-
blema da criminalidade. 
O sistema prisional só vai 
mudar quando acabarem 
os benefícios desnecessá-
rios”, pontuou.

VÁRZEA PAULISTA
Iniciando o último ano 

da atual gestão do prefeito 
de Várzea Paulista, Profes-
sor Rodolfo Braga, o gestor 
de Segurança Pública res-
saltou que o município tem 
conseguido “números espe-
taculares” graças aos traba-
lhos da equipe. “Segurança 
é uma das nossas princi-
pais pautas. Nossos núme-
ros têm crescido de força 
positiva, estamos aumen-
tando no ranking, atuando 
em alinhamento com as Po-
lícias Civil e Militar e traba-
lhando com outras cidades 
da região, principalmente 
com Jundiaí”, disse Basson, 
que é irmão da gestora de 
Segurança Pública de Jun-
diaí, Carla Basson.

Para 2024, segundo o 
gestor, Várzea contará com 
novas câmeras OCR (sigla 
para “Optical Character Re-
cognition”) e reciclagem no 
trabalho das forças de segu-
rança. “Colocamos 30 no-
vos guardas nas ruas, mais 
armamentos e mais viatu-
ras, e vamos seguir manten-
do um bom relacionamento 
com o Ministério Público e 
o Judiciário. Quando todo 
esse grupo se junta pra tra-
balhar, fica difícil para a 
criminalidade.”

Brasil vai virar um Equador se o 
Executivo não agir, afirma Basson

‘ENXUGAR GELO’ Gestor de Segurança Pública de Várzea Paulista criticou a legislação criminal do país e citou caos do ‘estado de guerra’ equatoriano
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Gestor participou de programa ao vivo da Rádio Difusora Jundiaí

MARIANA MEIRA
mmeira@jj.com.br

O vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) afir-
mou à Folha de S.Paulo 
que havia um claro “mo-
vimento golpista” em 8 de 
janeiro de 2023, mas que a 
democracia saiu fortaleci-
da do episódio.

Alckmin aponta que 
houve atuação equivoca-
da de membros das For-

ças Armadas durante o 
governo Jair Bolsonaro 
(PL). Militares, segundo 
o vice, foram contamina-
dos pela política. “É inad-
missível. As Forças Arma-
das jamais poderiam ter 
permitido [manifestan-
tes] chegar[em] perto [dos 
quartéis]. Houve no go-
verno passado uma visão 

equivocada, desvirtua-
da, induzida pela política, 
mas que também foi rapi-
damente rechaçada.”

O vice-presidente cobra 
ainda a punição dos inva-
sores e de quem financiou 
ou incitou os ataques. “Po-
de ser civil, pode ser mili-
tar, servidor público, priva-
do, não importa.”

O prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB) minimizou os 
impactos eleitorais da saída 
de Marta Suplicy de seu go-
verno para a candidatura de 
Guilherme Boulos (PSOL), 
adversário dele na eleição pa-
ra a Prefeitura de São Paulo.

Nunes disse manter res-
peito pela ex-prefeita e evitou 
falar em traição, mas deixou 

claro seu descontentamento 
com a postura da agora ex-se-
cretária municipal de Rela-
ções Internacionais.

Em um movimento pa-
ra voltar ao PT, Marta deixou a 
gestão de Nunes nesta terça-fei-
ra (9). No dia anterior, ela este-
ve com o presidente Lula (PT), 
em Brasília, e indicou a ele que 
aceitava voltar ao partido e in-

tegrar a chapa de Boulos.
“A página está virada. 

Quando eu tive a confirmação 
do que estava acontecendo, me 
coube chamá-la para conversar 
e entender. Nossa relação é boa. 
[...] Ela fez um bom trabalho. 
[...] Não vai abalar a questão do 
meu respeito por ela, mas não 
tinha como continuar numa 
situação dessa”, disse Nunes.

Punição para ‘civil ou militar’ Rachadura em São Paulo
8 DE JANEIRO MARTA NA CANDIDATURA

PELA ORDEM
Tarcísio prorroga 
contrato de câmeras
O governo Tarcísio de Frei-

tas renovou por apenas 

seis meses o contrato que 

administra o uso de câme-

ras corporais pela Polícia 

Militar de São Paulo. A 

contratação do consórcio 

formado pelas empresas 

Axon e Advanta deve 

custar quase R$ 1,8 milhão 

por mês, o que representa 

um reajuste de 47% em 

relação ao valor inicial do 

contrato. A renovação do 

contrato ocorreu em meio 

a uma nova onda de críti-

cas feitas pelo governador. 

Mais de uma pesquisa mos-

trou, porém, que tanto as 

mortes de PMs como as de 

suspeitos em abordagens 

policiais diminuíram nos 

batalhões que passaram a 

usar as câmeras. 

Brasil e Japão falam 
sobre Mercosul
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva conversou nes-

ta quarta-feira (10) com o 

primeiro-ministro do Japão, 

Fumio Kishida. No telefone-

ma, os dois falaram sobre a 

possibilidade de um acordo 

comercial entre o Mercosul 

e o Japão e de temas da 

agenda bilateral para o 

fortalecimento da parceria 

estratégica e do comércio 

entre os dois países. Em 

2024, o Brasil preside o 

G20 – grupo das 20 maiores 

economias do mundo. 

Produção de veículos 
cai 1,9% em 2023
A produção de veículos caiu 

1,9% em 2023 e chegou a 

2,36 milhões de unidades, 

segundo dados divulgados 

ontem (10) pela Associação 

Nacional de Fabricantes de 

Veículos Automotores (An-

favea). Segundo o presiden-

te da entidade, Márcio de 

Lima Leite, há motivos para 

acreditar que esse cenário 

deve melhorar neste ano, 

porque há expectativa de 

crescimento do mercado 

interno e da produção 

“Trata-se uma política 

industrial muito moderna e 

inteligente”, afirmou.

‘Enem dos Concursos’ 
vem com 6 mil vagas
Foi publicado ontem (10) o 

edital do Concurso Público 

Nacional Unificado, conhecido 

como o “Enem dos Concursos”. 

Ao todo, serão 6.640 vagas divi-

didas em 21 órgãos federais. As 

inscrições começam em 19 de 

janeiro e vão até 6 de feve-

reiro. A ministra da Gestão e 

Inovação, Esther Dweck, disse 

em entrevista coletiva, que a 

descentralização do concurso 

vai trazer mais diversidade ao 

serviço público. “Queremos o 

serviço público com a cara do 

Brasil”, disse.

Núcleo de Apoio à 
Mulher chega hoje
Itupeva inaugura hoje (11) 

o NAM - Núcleo de Apoio à 

Mulher, Crianças e Ado-

lescentes. O prefeito em 

exercício, Angelin Lorenção, 

reuniu-se com a coordena-

dora das delegacias de 

Defesa da Mulher (DDM) 

do Departamento de Po-

lícia Judiciária do Estado 

de São Paulo 2 (Deinter-2), 

delegada Maria Helena 

Taranto Jóia, para definir 

detalhes da inauguração. 

O novo prédio em Itupeva 

conta com área aproxi-

mada de 223 m², anexo à 

atual Delegacia de Polícia 

de Itupeva.

DIVULGAÇÃO

Cerimônia de posse contou com presença do prefeito e autoridades

DIVULGAÇÃO

Atividade destina-se a alunos e professores de educação infantil

O declínio das 
emissões globais 

precisa ser radical, 
mais drástico do 

que qualquer coisa 
que a gente tenha 

visto na história da 
humanidade

Claudio Angelo

coordenador de Comunicação e Política 
Climática do Observatório do Clima

Conselho Tutelar toma posse para 2024-2027 

Jogo de linguagem se baseia em cultura indígena

Ontem (10), 15 membros titulares e membros suplentes toma-

ram posse nos três Conselhos Tutelares do Município. A nova 

gestão fará a composição no quadriênio 2024-2027 e o mandato 

será iniciado a partir de hoje (11). A ceirmônia de posse contou 

com a presença do prefeito de Jundiaí, Luiz Fernando Machado, 

o gestor da Casa Civil, Gustavo Maryssael e o gestor de Gover-

no e Finanças, José Antonio Parimoschi, além de autoridades 

como a presidente do Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMDCA), Maria Aparecida da Silva.

O Laboratório de Pesquisa Linguagens em Tradução (Lee-

tra) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) acaba 

de lançar o jogo digital Kawã na Terra dos Indígenas Ma-

raguá, que tem o objetivo de subsidiar práticas de alfabe-

tização e letramento interdisciplinares. O jogo destina-se 

a alunos e professores de escolas de educação infantil e 

ensino fundamental I. Ele pode ser acessado em  

http://www.leetra.ufscar. br/pages/game_kawa. 

O presidente do Equador, 
Daniel Noboa, decretou nes-
ta terça-feira (9) a existência 
de um “conflito armado in-
terno” no país após a esca-
lada de violência que atingiu 
o território nos últimos dias.

A decisão de Noboa, que 
assumiu o cargo há apenas 
três meses, ocorre um dia 
depois que o governo decla-
rou estado de exceção pela 
situação de violência no país, 
decorrente da fuga do crimi-
noso Adolfo Macías, vulgo 
“Fito”, um dos líderes de Los 
Choneros, de uma cadeia de 

Guayaquil, bem como de con-
frontos em outras prisões.

A declaração também 
veio após homens armados 
e encapuzados invadirem o 
canal TC Televisão, em Guaya-
quil. A Polícia do Equador in-
terveio no local e conseguiu 
“a apreensão de vários sujei-
tos e indícios vinculados” à 
situação, segundo informou 
em redes sociais.

O Equador pretende cor-
tar gastos em cerca de 2% do 
Produto Interno Bruto (PIB) en-
quanto o paí enfrenta crises fis-
cais, de dívida e de segurança.

ONDA DE VIOLÊNCIA

Entenda o que está
ocorrendo no Equador

Reprodução/Twitter Forças Armadas Equador

País está em ‘conflito armado interno’ com onda de violência
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Diversos objetos nazistas 

foram apreendidos pela Po-

lícia Civil de Araraquara nes-

ta terça-feira (9). Os policiais 

cumpriram um mandado de 

busca e apreensão enviado 

pela Delegacia de Repres-

são aos Crimes Raciais e de 

Delitos de Intolerância (De-

cradi). A ação contou com a 

participação da Polícia Civil 

de Santa Catarina.

Os policiais catarinenses in-

vestigavam um site que ven-

deria produtos com conota-

ção nazista. Após diligências, 

os agentes encontraram o en-

dereço e deram cumprimento 

ao mandado de busca e apre-

ensão. Lá foram apreendidos 

oito livros, três máscaras, 

uma medalha, dois anéis, uma 

moeda e uma bandeira com 

símbolo nazista.

O caso foi registrado como 

localização e apreensão 

de objeto e cumprimento 

de mandado de busca e 

apreensão na Delegacia de 

Investigação Geral de Ara-

raquara, onde o suspeito 

segue em investigação.

COMBATE À APOLOGIA 
AO NAZISMO

RONDA POLICIAL

Um criminoso de Jun-
diaí, condenado a mais de 
100 anos de prisão por cri-
mes como roubo e prin-
cipalmente homicídios 
(com decapitações), foi 
preso por policiais mili-
tares do 11° Batalhão, no 
bairro Vilarejo, em Ca-
breúva, na tarde de terça-
-feira (9). De acordo com a 
PM, as decapitações ocor-
reram durante uma ou 
mais rebeliões, dentro de 
um presídio no interior 
do estado de São Paulo, 
durante um período de 16 
anos em que esteve preso 
por roubo.

Segundo a Corporação, 
o bandido foi preso nesta 
terça-feira, por acaso, ao ser 
solicitado para qualifica-

ção, enquanto ele acompa-
nhava uma ocorrência de 
outra natureza. Durante o 
registro, os policiais desco-
briram que estavam diante 
de um criminoso perigoso, 
e que vinha se escondendo 
em Cabreúva.

A pesquisa retornou 
com diversos mandados 
de prisão por condena-
ção, que totalizaram 108 
anos, 10 meses e 20 dias 
para cumprir em regi-
me fechado, pena impos-
ta por conta dos homicí-
dios, com decapitações, 
em que teve participação 
durante rebeliões.

Diante da descoberta, 
ele foi detido e conduzido 
ao Plantão Policial, onde 
teve a captura formali-
zada, sendo então levado 
para o sistema prisional 
para cumprir sua pena.

Jundiaiense condenado a 
108 anos é preso em Cabreúva

DECAPITAÇÕES De acordo com a PM, ele participou de cinco homicídios, com decapitações das vítimas, durante rebeliões

DIVULGAÇÃO

O criminoso estava observando atendimento a uma ocorrência, quando foi solicitado para qualificação

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

O policiamento rodovi-
ário completa 76 anos, nes-
ta quarta-feira (10), de pro-
teção e combate ao crime 
nas estradas e rodovias de 
todo Estado de São Paulo. 
Em 2023, a PM Rodoviária 
bateu recorde na apreensão 
de drogas. Foram 130,7 to-
neladas de entorpecentes 
apreendidas de janeiro a 
dezembro de 2023.

“Só em 2023, também 
prendemos centenas de fo-
ragidos da Justiça, retira-
mos mais de 200 armas de 
circulação e aprendemos 
mais de 130 toneladas de 
drogas, recorde histórico”, 

citou Willians de Cerquei-
ra Leite Martins, Coman-
dante do Policiamento Ro-
doviário.

A PM Rodoviária rea-
lizou mais de 1,2 milhão 
de fiscalizações de veícu-
los no ano. Deste total, 2,2 
mil foram recuperados, 
alta de 118% se compara-
do ao ano de 2022, quan-
do cerca de mil veícu-
los foram devolvidos aos 
seus donos. Em 2023 hou-
ve uma diminuição de 9% 
no total de sinistros.

O trabalho feito duran-
te o ano pelos policiais re-
sultou na prisão de 2,6 mil 

pessoas em flagrante e na 
captura de 807 foragidos da 
Justiça. Além disso, 245 ar-
mas de fogo ilegais foram 
retiradas de circulação e 
14,5 milhões de maços de 
cigarros foram apreendi-
dos, 1 milhão e meio a mais 
do que em 2022.

Também foram aplica-
das 4 milhões de multas e 
aplicados 1,5 milhão de tes-
tes com etilômetro, sendo 
68 mil autuações a motoris-
tas por ingerir bebida alco-
ólica. No total, foram 53,2 
mil ocorrências atendidas 
pela Polícia Militar Rodovi-
ária em 2023.

Policiais militares do 
49º Batalhão apreenderam 
um adolescente na manhã 
desta quarta-feira (10), em 
Várzea Paulista, com uma 
moto que havia sido rouba-
da pouco tempo antes, em 
Jundiaí. Ele foi identifica-
do pela vítima como sendo 
um dos autores do crime, 
praticado por três crimino-
sos armados.

A vítima parou uma via-
tura que fazia patrulha-
mento pelo bairro Jardim 
do Lago, em Jundiaí, infor-
mando que havia sido as-
saltado há poucos minutos, 
por três bandidos, que leva-
ram sua motocicleta após o 
ameaçarem e apontarem as 
armas para ele.

Com as características 
físicas e de vestes dos cri-
minosos, bem como tam-

bém da moto, os PMs pas-
saram a patrulhar em 
ponto estratégicos, se de-
parando com a moto em 
trânsito na avenida Fer-
não Dias Paes Leme, já em 
Várzea Paulista. O condu-
tor estava sendo escolta-
do por duas pessoas em 
outra moto, que consegui-
ram fugir. Ele, contudo, foi 
abordado, momento em 
que os agentes identifica-
ram que se tratava de um 
adolescente.

Conduzido à delegacia, 
ele foi reconhecido pela 
vítima como um dos auto-
res do roubo, sendo então 
apreendido.

A moto foi devolvida ao 
proprietário.

O caso será encaminha-
do à delegacia de área, pa-
ra identificação e prisão dos 

PM Rodoviária bate recorde 
de apreensões de drogas

PM detém adolescente 
suspeito de roubar moto

BALANÇOASSALTO

SSP

DIVULGAÇAO

As ações ocorreram nas rodovias estaduais e também resultaram em centenas de prisões

O caso possivelmente será investigado pelo 4º DP de Jundiaí, área onde ocorreu o roubo

NECROLOGIA
BENEDITA DE FATIMA VIEIRA 
CAMPOS, de 67 anos, viúva. 
Sepultada no Cemitério Me-
morial Parque da Paz.

ALCIDES SIQUEIRA MELLO, 
de 68 anos, casado. Sepulta-
do no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro.

JOSÉ CARLOS BRUNELLI, de 
71 anos, solteiro. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 3 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

demais integrantes do trio, 
bem como para saber se eles 
são responsáveis por outros 
assaltos semelhantes prati-
cados na região.
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RESPOSTA
A UGPS esclarece que o 

projeto da Nova UBS Central, 
no prédio situado à rua Barão 
de Jundiaí, está em fase de ela-
boração. Após, o projeto exe-
cutivo passará por validação 
junto à comunidade e a prefei-
tura iniciará os procedimen-
tos para abertura do processo 
licitatório para a contratação 
da empresa que executará a 
obra de reforma e ampliação 

do imóvel. A expectativa é de 
início da obra no segundo se-
mestre deste ano.

A UGPS informa ainda 
que o local não conta com 
cães para guarda. As equipes 
mantêm monitoramento fre-
quente no espaço para evitar 
usos indevidos. A ação será 
intensificada, inclusive com 
a colocação de câmera de mo-
nitoramento.

Já sobre a mordida, a 
UGPS informa que a pessoa 
é orientada a buscar uma 
UBS, onde a equipe de en-
fermagem realizará o aten-
dimento ao caso, com preen-
chimento de notificação, a 
qual será encaminhada pa-
ra as Vigilâncias em Saúde 
Ambiental (VISAM) e Epi-
demiológica para avaliação 
da situação e adoção de pro-
cedimentos como a verifica-
ção do animal e indicação 
de tratamento, seguindo os 
protocolos do Ministério da 
Saúde. Sendo necessária a 
profilaxia de pós-exposição, 
as doses da vacina antirrábi-
ca são encaminhadas para a 
aplicação na UBS.

Um levantamento fei-
to pelo Departamento In-
tersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese) mostrou que 
o preço da cesta básica 
caiu em 15 capitais bra-
sileiras em dezembro de 
2023. Em Jundiaí, o custo 
da cesta básica varia de R$ 
100 e R$ 180, dependendo 
do estabelecimento. 

Conforme apurado pelo 
JJ em distribuidoras espe-
cializadas no fornecimen-
to de cestas básicas para 
empresas, o valor médio da 
cesta na cidade é estimado 
em R$ 130.

“A tendência, para o 
conjunto dos itens, foi de 
redução, movimento que, 
junto com a revalorização 
do salário mínimo e a am-
pliação da política de trans-
ferência de renda, trouxe 
alívio para as famílias bra-
sileiras, que sofreram, nos 
últimos anos, com aumen-
tos de preços dos alimen-
tos, em geral, acima da mé-
dia da inflação”, concluiu o 
Dieese, em nota.

Normalmente, a cesta 
básica em Jundiaí é com-
posta por 19 itens, entre 
eles: arroz, feijão, farinha 

de trigo, leite em pó, extra-
to de tomate, açúcar, óleo 
de soja, café, sal, mistura 
para bolo e fubá.

Com o preço atual, a ces-
ta básica de Jundiaí é sufi-
ciente para alimentar uma 
família de quatro pessoas 
por um mês. No entanto, é 
importante ressaltar que 
essa quantidade é apenas 
uma referência, e pode va-
riar de acordo com o consu-
mo de cada família e distri-
buidora de cestas básicas.

Gilberto Vanderlei 

Santos, de 49 anos, recebe 
todo dia 5 de cada mês, co-
mo parte dos benefícios, 
uma cesta básica forneci-
da pela empresa onde tra-
balha, através do Vale Ali-
mentação. Para ele, é uma 
forma de economia no fim 
do mês. “Receber a cesta 
básica como parte do Va-
le Alimentação na empre-
sa faz toda a diferença no 
meu orçamento. Além de 
ser um acréscimo, garan-
te que minha família te-
nha acesso a itens essen-

ciais que não precisamos 
comprar no mercado. É 
um benefício que valori-
zo bastante.”

Gilberto também co-
menta sobre os produtos 
que mais impactam no va-
lor da cesta básica, como 
arroz e feijão. “O arroz, por 
exemplo, está custando em 
média R$ 20 o quilo, en-
quanto o feijão está custan-
do R$ 10. Como esses ali-
mentos já estão inclusos na 
cesta, é menos um ponto 
para nos preocupar.”

Valor de cesta básica  
em Jundiaí varia 
de R$ 100 a R$ 180

ECONOMIA Com preço atual, a cesta é suficiente para alimentar uma família de quatro pessoas

Arquivo pessoal

É possível ver a marca dos dentes do cão no pé da mulher atacada

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

Os visitantes que irão 
prestigiar a 39ª Festa da 
Uva e 10ª Expo Vinhos, no 
Parque Comendador An-
tônio Carbonari (Parque 
da Uva), que começa nesta 
quinta-feira (11) e vai até o 
dia 4 de fevereiro, poderão 
contar com diversas novi-
dades de acesso à Festa. Se-
rão disponibilizados uma 
linha exclusiva para o Par-
que, tarifa social todos os 
domingos, estacionamento 
no Paço Municipal e trans-
porte ao Parque.

Neste ano, em todos os 
domingos da festa have-
rá a tarifa social, de R$ 1, 
no transporte coletivo da 
cidade. Também foi cria-
da uma linha exclusiva 
(308 – Terminal Central/
Festa da Uva), que sairá 
a cada quinze minutos. 
As outras linhas perma-
necerão com o itinerá-
rio original. Para quem 
pretende chegar ao Par-
que de carro, além do es-
tacionamento oficial no 
Parque, os visitantes po-
derão contar com esta-
cionamento gratuito no 

Paço Municipal e trans-
porte com vans, também 
de graça, até o Parque.

Além disso, para garan-
tir o deslocamento das pes-
soas e a segurança nas vias, 
os agentes de Trânsito da 
Unidade de Gestão de Mo-
bilidade e Transporte (UG-
MT) farão monitoramento 
e orientações, em período 
integral, durante o evento. 
“Nós queremos que as pes-
soas que forem prestigiar a 
Festa da Uva, tenham a cer-
teza de que encontrarão um 
ambiente agradável, bem si-
nalizado, para que possam 
desfrutar desse momento 
em família, sem encontrar 
problemas no deslocamen-
to”, destaca o gestor de Go-
verno e Finanças, José An-
tonio Parimoschi.

A Festa da Uva terá mais 
de 800 atrações e cerca de 
500 artistas locais. O even-
to marca ainda a primeira 
safra após certificação de 
Indicação Geográfica (IG), 
na categoria Indicação de 
Procedência, expedido pelo 
Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (INPI).

Festa da Uva terá 
linha exclusiva

ESTACIONAMENTO GRATUITO

Divulgação

Ônibus urbanos sairão do Terminal Central para o Parque da Uva

Um imóvel localizado na 
esquina da rua Barão de Jun-
diaí com a São Bento está fe-
chado há bastante tempo. 
Este prédio, que pertence à 
Prefeitura de Jundiaí, abriga-
ria a nova UBS Central, mas 
precisa ser reformado e am-
pliado e o projeto para a obra 
ainda está em elaboração. En-
quanto isso, na noite de se-
gunda-feira (8), uma mulher 
que passava pelo local foi ata-
cada por um cão que está no 
imóvel fazendo guarda.

Um dos portões do imóvel 
estava aberto, possibilitando 
que um dos dois cães que es-
tavam no prédio escapasse e 
mordesse a mulher. No dia se-
guinte, terça-feira (9), o portão, 
outrora aberto, estava fechado 
com uma corrente e um cade-
ado novos, mas o cão perma-
necia dentro do local, indican-
do fazer guarda do prédio.

CASO
A mulher atacada, sem se 

identificar, informa que foi 
pega de surpresa. “Eu saí do 
trabalho e estava caminhan-
do até o meu carro, quan-
do senti algo no meu pé. Ao 
olhar, percebi que um ca-
chorro tinha me mordido e 
ainda estava me seguindo. 
Ele saiu de um imóvel que 
estava com o portão aberto”, 
conta ela sobre o momento 
em que também chovia.

Ela diz que procurou 
atendimento médico, mas, 
até esta quarta (10), ainda 
não havia recebido a vacina 
antirrábica, indicada para 
casos em que um animal des-
conhecido morde alguém.

DESUSO
Atualmente, a UBS Cen-

tral funciona em um prédio 
alugado na avenida Antonio 
Segre, com valor mensal de R$ 
6.720. Em junho do ano pas-
sado, o JJ questionou a prefei-
tura sobre o uso de um pré-
dio alugado para abrigar a 
UBS, enquanto o prédio que 
foi anunciado para receber o 
equipamento de saúde, na rua 
Barão, permanecia fechado.

Na ocasião, a Unidade de 
Gestão de Promoção da Saú-
de (UGPS) informou que o 
imóvel, que abrigava o Fó-
rum Trabalhista de Jundiaí 
há algumas décadas, voltou 
para o município em 2019, 
anos após a desativação do 
serviço jurídico no endereço.

A 15ª região do Tribu-
nal Regional do Trabalho, à 
qual Jundiaí pertence, infor-
ma que o prédio é da Prefei-
tura de Jundiaí e foi cedido 
ao TRT-2 (de São Paulo) antes 
mesmo da criação do TRT-15, 
que aconteceu em 1986. O lo-
cal foi utilizado pelo órgão 
até o ano 2000, quando foi 
devolvido à prefeitura.

Pedestre é mordida por cão de 
guarda de prédio da prefeitura

PERIGO

DIVULGAÇÃO

Em distribuidoras especializadas no fornecimento de cestas básicas, o valor médio do item é R$ 130

A equipe de Vigilância 
em Saúde Ambiental (VI-
SAM) – órgão da Unidade 
de Gestão de Promoção da 
Saúde (UGPS) – identificou 
três morcegos positivos pa-
ra a raiva em Jundiaí, a par-
tir de demanda recebida da 
população pelo 156. Os qui-
rópteros, cuja espécie ainda 
é analisada, foram localiza-
dos em imóvel residencial 
no bairro Rio Acima. Não 
houve contactantes huma-
nos ou animais.

Nesta quarta-feira (10), 
houve reforço nas me-
didas preconizadas pe-
lo Programa Municipal 
de Vigilância da Raiva no 
bairro, com orientação 
aos moradores da locali-
dade, comércios e estabe-
lecimentos veterinários.

A VISAM também reali-
zará capacitação sobre a rai-
va junto à UBS Rio Acima 
reforçar medidas de contro-

le e prevenção importantes 
para a doença.

ORIENTAÇÃO
A VISAM orienta que, no 

caso de identificação de um 
morcego em situações não 
usuais, como no interior de 
residências, nos quintais, vo-
ando durante o dia, ou caídos 
no chão, o órgão deve ser con-
tatado imediatamente pe-
los telefones (11) 4589-6340 
e (11) 4589-6350, para que os 
técnicos façam a retirada se-
gura do animal. Havendo a 
possibilidade, também deve-
-se isolar o cômodo em que o 
animal foi encontrado e/ou 
imobilizá-lo, colocando so-
bre ele um anteparo como 
balde, pote de sorvete, pano 
ou uma caixa.

Outra medida necessá-
ria é que os tutores de cães 
e gatos atualizem, anual-
mente, a vacina antirrábica 
dos seus animais.

VISAM identifica 
mais três morcegos 
positivos para raiva

RIO ACIMA

Divulgação

Morcegos são animais protegidos por lei, devendo ser preservados

O SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE JUNDIAÍ 
E REGIÃO com base nos municípios de Jundiaí, Várzea 
Paulista, Campo Limpo Paulista, Jarinu, Itupeva e Lou-
veira, informa a todas as empresas integrantes da cate-
goria econômica representadas por este Sindicato que o 
vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao 
exercício de 2024 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2024, 
de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital 
social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da Con-
solidação das Leis do Trabalho – CLT, observada as alte-
rações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações 
sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão 
ser obtidas através dos telefones (11 ) 4583-1410 e  por 
e-mail cadastro@sincomerciojundiai.com.br ou por meio 
do site www.sincomerciojundiai.com.br. 
Jundiaí, 09 de Janeiro de 2024
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Aníbal Moreno foi apre-
sentado como o novo camisa 
5 do Palmeiras. O meio-cam-
pista de 24 anos explicou co-
mo gosta de jogar e já projetou 
uma parceria no meio-cam-
po com Zé Rafael.

“No Racing era volante 
central, de 5 somente, mas es-
tou à disposição da comissão 
técnica na posição que preci-
sarem de mim. Me sinto con-
fortável jogando de 5, mas 
vou estar à disposição deles”, 
disse o novo reforço.

Nesses poucos dias que 
estou aqui, sei a classe dos jo-
gadores que estão no meio de 
campo. Zé tem muita técni-
ca, qualidade. Vou saber on-
de me necessitam e sempre 
estou à disposição. Zé Rafael, 
Fabinho, Richard Rios, Atues-
ta, Menino, têm muita quali-
dade e tenho que me adaptar 
a eles também”, completou.

VALORES
O jogador de 24 anos as-

sinou contrato com o Pal-
meiras até dezembro de 
2028. O Alviverde pagará 
7 milhões de dólares (cer-
ca de R$ 34 milhões na co-
tação atual) de forma par-
celada ao Racing, com mais 
1 milhão de dólares (R$ 4,9 

milhões) por metas a serem 
cumpridas pelo jogador 
com a camisa alviverde.

Durante a coletiva, Aní-
bal também elogiou a estru-
tura do Palmeiras e rasgou 
elogios à comissão técnica. 
“A estrutura do clube é im-
pressionante, uma das me-
lhores da América. Não co-
nhecia, mas já havia ouvido 
falar. Me impressionou e 
vou estar à disposição pa-
ra tudo. A verdade é que me 

receberam muito bem. Du-
rante a negociação não pu-
demos nos falar [ele e Abel 
Ferreira] porque estávamos 
em meio de competição, 
creio que foi muito profi s-
sional da parte dele. Eles ter-
minaram ganhando o Brasi-
leiro, foi impressionante, e 
eu estava no Racing compe-
tindo. Agora que estou aqui, 
temos o contato mais próxi-
mo e isso que é importante”, 
completou o argentino.

Novo reforço do Palmeiras, 
Aníbal revela estilo de jogo

VOLANTE

REPRODUÇÃO/INTERNET

O meio-campista de 24 anos projetou uma parceria com Zé Rafael

O Grêmio anunciou a con-

tratação em defi nitivo de 

Agustín Marchesín. O ar-

gentino desembarca em 

Porto Alegre após passa-

gem pelo Celta de Vigo e 

assina por duas tempora-

das com o Tricolor.

O goleiro de 35 anos chega 

para ser o titular da posição 

na Libertadores. Essa era 

uma carência já diagnosti-

cada pelo departamento de 

futebol. Com experiência no 

futebol europeu, Marchesín 

pode ser um dos líderes no 

vestiário em 2024.

O goleiro Santos encami-

nhou a saída do Flamengo 

para o Fortaleza. O jogador 

aceitou a proposta e deve dei-

xar o rubro-negro em breve.

O Fortaleza ofereceu um 

contrato de três anos. O 

vínculo com o Flamengo 

era até dezembro de 2025. 

O negócio pode chegar a 

cerca de R$ 7 milhões em 

caso de cumprimento de 

metas do contrato.

O goleiro tinha apenas 

essa proposta nas mãos. 

Grêmio e Botafogo chega-

ram a demonstrar o inte-

resse durante a janela.

GRÊMIO ANUNCIA 
NOVO GOLEIRO

FORTALEZA TIRA 
GOLEIRO DO FLA

NOTAS

Durante o primeiro trei-
no aberto para a imprensa 
na temporada 2024, o téc-
nico Mano Menezes esbo-
çou a escalação do Corin-
thians de olho no início do 
Paulistão. Dentre os 11 ini-
ciais estavam novos refor-
ços e “crias” da base.

Sob forte calor no campo 
do CT, Mano comandou um 
treino tático no gramado e 
utilizou alguns dos refor-
ços que recebeu como titula-
res. Dos jogadores anuncia-
dos pelo Corinthians neste 
ano, o único que trabalhou 
entre os reservas foi o late-
ral-esquerdo Diego Palácios. 
Os zagueiros Félix Torres e 

Gustavo Henrique, já acerta-
dos com o clube, ainda não 
treinam com o grupo.

A equipe principal foi 
esboçada com: Cássio, Fag-
ner, Lucas Veríssimo, Ca-
etano e Hugo; Raniele, 
Maycon, Matheus Araújo 
e Rodrigo Garro; Romero e 
Yuri Alberto.

O volante argentino 
Fausto Vera e o meia para-
guaio Matías Rojas fi caram 
entre os reservas.

O Corinthians estreia na 
temporada em 21 de janeiro, 
contra o Guarani, pelo Pau-
listão, na Neo Química Are-
na. Até lá, Mano deve promo-
ver mais testes e mudanças.

Corinthians esboça 
primeira escalação

11 INICIAIS

RODRIGO COCA/CORINTHIANS

Rodrigo Garro foi um dos titulares no treino em campo reduzido

Seguindo na busca de 
um novo treinador para 
substituir Dorival Júnior 
- anunciado ofi cialmente, 
ontem, como o novo téc-
nico da seleção brasileira 
-, São Paulo tem dois favo-
ritos ao cargo. Trata-se de 
Thiago Carpini, ex-Água 
Santa e atualmente no Ju-
ventude, e o uruguaio Pau-
lo Pezzolano, ex-Cruzeiro e 
atualmente no Valladolid, 
da Espanha, time de Ronal-
do Fenômeno.

Neste momento, a con-
tratação do uruguaio é 
vista como mais difícil 
pela diretoria Tricolor, já 
que Pezzolano tem víncu-
lo com o time espanhol até 
o meio do ano e, apesar do 
nome ter agradado o São 
Paulo, o presidente Júlio 
Casares não quer comprar 
briga com Ronaldo e vai 
precisar de muita capaci-
dade de negociação para 
contratar o treinador, de 
acordo com o jornalista do 
UOL, André Hernan.

Eleito o melhor técni-
co do Paulistão 2023, Thia-
go Carpini também deixou 
boa impressão à diretoria e 
a negociação pode avançar 

nos próximos dias. No iní-
cio deste ano, o técnico foi 
sondado por Santos e Cru-
zeiro, mas as negociações 
não avançaram.

Além dos dois nomes 
citados, o São Paulo tam-
bém mantém conversas 
com o técnico argentino 
Luis Zubeldía, campeão da 
Copa Sul-Americana pela 
LDU, e Pedro Martins, por-

tuguês que comanda o Al 
Gharafa, do Catar.

DIFICULDADES
A principal difi culda-

de do São Paulo está sendo 
encontrar opções que se en-
caixem na maioria dos re-
quisitos para o clube tentar 
a contratação agora. Pesam 
questões fi nanceiras, ur-
gência e características do 

elenco já montado para a 
temporada, ainda sob o co-
mando de Dorival.

Os próximos dias serão 
ainda mais decisivos na 
busca do clube por um trei-
nador. Depois de conversar 
com alguns profi ssionais 
nos últimos dias, o Trico-
lor pretende dar um passo 
adiante para avançar em 
apenas uma negociação.

São Paulo tem Carpini 
e Pezzolano na mira

NOVO TREINADOR Próximos dias serão decisivos na escolha do clube; diretoria mantém conversas

DAS AGÊNCIAS
grupo.editores@jj.com.br

REPRODUÇÃO

Eleito melhor treinador do Paulistão 2023, Thiago Carpini causa boa impressão à diretoria do São Paulo

FUTEBOL FEMININO PEDIDO DA FAMÍLIA

Flamengo fecha com 
atacante Cristiane

Felipão revela aposentadoria 
no fim do ano

O Flamengo chegou a um acordo 

para ter Cristiane como reforço neste 

ano. O Rubro-Negro quer elevar o 

patamar no futebol feminino.

O técnico Luiz Felipe Scolari, do 

Atlético-MG, disse ter um acordo 

com a família para se aposentar 

ao fi nal desta temporada.

Felipão revela aposentadoria 

REPRODUÇÃO

O técnico Fábio Caril-
le já está testando jogado-
res e esboçando um time ti-
tular. O treinador tem sete 
reforços entre os titulares: 
Aderlan, Gil, João Schmidt, 
Pituca, Giuliano; Pedrinho 
e Guilherme. O Santos es-
treia dia 20, contra o Bota-
fogo-SP, pelo Paulista.

Destes atletas, João 
Schmidt é o único que de-
ve perder a vaga para Rin-
cón. O experiente jogador 
está em processo de recu-
peração e recondiciona-

mento físico após lesão.
Com o elenco pratica-

mente fechado, Carille não 
quer perder tempo. Ele es-
boça o time com o intui-
to de entrosar os jogadores. 
Apenas Gil e Giuliano joga-
ram juntos.

O Santos ainda quer 
contratar um goleiro pa-
ra finalizar as contrata-
ções. Tadeu, do Goiás, é o 
principal alvo e tem nego-
ciações avançadas com o 
Peixe, mas o clube goiano 
dificulta a saída.

Carille já tem novo 
Santos na cabeça

REFORÇOS EM CAMPO

Raul Baretta/ Santos FC

O treinador esboçou o time com sete reforços entre os titulares
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CULTURA & THÉO
RETORNO CONTAÇÃO DE HISTÓRIA

‘Meninas Malvadas – O 
Musical’ chega aos cinemas

“Do Fundo do Baú” com a 
Cia. Um do Outro de Teatro

O longa chega aos cinemas 

nesta quinta (11) e conta com 

um novo elenco principal e 

dois atores da versão original.

A contação de histórias “Do Fundo 

do Baú”, com a Cia. Um do Outro de 

Teatro, acontece neste sábado (13), às 

10h30, na Fábrica das Infâncias Japy.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Neste momento sua alma 
está exposta, e por isso mais 
vulnerável do que nunca, mas 
isso é algo que, ao mesmo 
tempo, define a força de seu 
caráter, porque você não che-
gou até aqui e agora pela sua 
vulnerabilidade.

TOURO
Mudar de ponto de vista é sau-
dável, além de necessário, por-
que só assim você compreende 
melhor as pessoas com que se 
relaciona, sem ter de brigar 
de forma constante para ver 
quem está com a razão. Pontos 
de vista.

GÊMEOS
Sua alma é informada de que 
para progredir do jeito que an-
seia seria necessário fazer apos-
tas muito atrevidas, sem garan-
tia de sucesso. Isso evoca medos 
que pareciam superados, mas 
que retornam à mesa do jogo.

CÂNCER
Agora é o melhor momento 
possível para ajustar con-
tas nos relacionamentos, de 
modo a se criar um ambiente 
de maior justiça, equilíbrio e 
harmonia, mesmo que para 
chegar a isso tenha de passar 
pelos conflitos.

LEÃO
Os grandes caminhos come-
çam com passos pequenos, 
sempre. Por isso, não tema ar-
regaçar as mangas e se dedicar 
a fazer coisas simples, que pa-
receriam distantes das compli-
cações que sua alma anseia em 
nome de progredir.

VIRGEM
Responda positivamente ao 
impulso que o entusiasmo 
propõe, porque mesmo que os 
resultados não sejam objetiva-
mente proveitosos, pelo me-
nos você terá experimentado 
uma revitalização de seu âni-
mo, e isso não é pouca coisa.

LIBRA
Tendo em vista a vontade de vi-
rar a mesa e se lançar a um ca-
minho completamente novo, é 
preciso dar fechamento a tudo 
que você veio fazendo até aqui 
antes de colocar os pés numa 
trilha que, por enquanto, é des-
conhecida.

ESCORPIÃO
As reflexões, quando sinceras, 
ajudam a esclarecer muita coisa, 
mesmo que para se chegar a isso 
seja necessário doer um pouco 
por reconhecer os erros cometi-
dos. Melhor esse reconhecimen-
to do que a ignorância.

SAGITÁRIO
Aquilo que fizer sua alma se 
sentir segura e confortável é o 
que precisa ser priorizado nes-
ta parte do caminho, porém, 
tomando o cuidado para que 
seu conforto não seja incom-
patível com o conforto das ou-
tras pessoas.

CAPRICÓRNIO
Há esquecimentos que são 
convenientes, porque a alma 
não quer reviver experiências 
traumáticas, porém, não se 
pode usar esse recurso indis-
criminadamente, porque de 
uma forma ou de outra, o pas-
sado é presente.

AQUÁRIO
Haverá sempre por aí alguém 
que tentará explorar você, opri-
mindo, pagando menos do que 
deveria, se aproveitando de sua 
boa vontade. Eventualmente, 
você pode sucumbir a isso, mas 
sem se tornar uma rotina.

PEIXES
De uma forma ou de outra, tudo 
que você quer realizar depende 
de bons contatos, e por isso se 
torna necessário você sair da 
toca, suspender a vontade de 
ser eremita, e se lançar a reno-
var a trama dos contatos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Antonio Carlos Marangoni, Maria Hortência Silva Bonazzi, 

Maria Lúcia Fracasso Monzem e Regina Mattar Oliva

Dentro da proposta da 
Unidade de Gestão de Cul-
tura, por meio dos seus 
equipamentos Bibliote-
ca Prof. Nelson Foot e Pra-
cinha da Cultura do Vista 
Alegre, em oferecer pro-
gramação cultural gratui-
ta, para a garotada que está 
em período de férias esco-
lares, ações que envolvem 
teatro infantil, contação 
de histórias e circo foram 
programadas para o perío-
do de 13 a 27 de janeiro, nos 
dois espaços.

Confira a programação 
na Biblioteca

Neste sábado (13) às 11h, 
Fábulas do Disquinho (Cia 
Caça Vento). Quem foi crian-
ça nas décadas de 60 e 70 há 
de se lembrar da “Coleção 
Disquinho”. Eram super co-
loridos e com estorinhas su-
per maneiras baseadas nos 
contos de fada, fábulas, cul-
tura popular, cantigas de ro-
da e festas típicas.

Na segunda-feira (15) às 
16h, Bambino e a Uva En-
cantada (Cia Techniatto de 
Teatro). A história do Bam-
bino e a Uva Encantada é 
ambientada nos anos 30 e le-

va ao surgimento da Uva Ni-
ágara Rosada de Jundiahy, a 
qual deu a alcunha de Terra 
da Uva para a cidade de Jun-
diaí, para o universo infan-
til, com personagens que 
divertem as crianças e en-
cantam aos pais.

Programação na Pracinha 
da Cultura no Vista Alegre 

Na terça-feira (16) às 16h, 
Palhacinho Sapeca (CIa Ri-
ck & Kelly). No espetácu-
lo eles apresentam o verda-
deiro Circo, com reprises 
circenses, modinhas cir-
censes, cantigas de rodas e 
musiquinhas autorais uteis 

para a garotada como: “Va-
mos lavar as mãos” e “Es-
cove os dentes”. Número de 
malabares não convencio-
nal, (carregar caixinhas na 
horizontal) este espetáculo 
participou do Mapa Cultu-
ral, fase estadual, onde re-
cebeu elogios dos jurados 
dizendo: “Isso não é uma re-

leitura do Circo, é a verda-
deira família circense.

Confira a programa-
ção completa no link: ht-
t p s : // ju nd i a i . s p.gov.br/
n o t i c i a s / 2 0 2 4 / 0 1 / 1 0 /
f e r i a s - n a - b i b l i o t e c a -
- e - n a - p r a c i n h a - d a -
-cultura-terao-programaco-
es-recheadas-de-diversao/

Férias recheadas 
de diversão

PROGRAMAÇÃO As atividades serão gratuitas para as crianças

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgaçã0

Cena do espetáculo que será apresentado durante a programação

 ARQUIVO JJ

 Aleandra Acêncio

 ARQUIVO JJ

 Regina Oliva

Nesta sexta (12), às 20h, 
no palco do teatro do Sesc 
Jundiaí, o público confere 
‘Lótus’, um espetáculo cir-
cense moderno, com sono-
ridades autorais manipula-
das ao vivo que escapam do 
previsível e perseguem no-
vas sensações e possibilida-
des do que o circo é capaz.

Assim como a flor de ló-
tus, que está enraizada na 
lama, mas sobe à superfície 
para florescer, assim fazem 
também os artistas nes-
ta apresentação ao usarem 
elementos circenses para 

trazer à tona a poesia do fa-
zer artístico.

Este espetáculo de cir-
co contemporâneo utiliza 
elementos como roda cyr, 
mastro chinês e diversas 
possibilidades dos corpos 
por meio de portagens e ter-
ceira altura.

Os ingressos estão à ven-
da no site e nas bilheterias 
da rede Sesc e custam de R$ 
12 a R$ 40.

O Sesc Jundiaí fica na 
Avenida Antônio Frederi-
co Ozanan, 6600, ao lado do 
Jardim Botânico.

Espetáculo 
circense no Sesc 

CIRCO MODERNO

Divulgação

Venda de ingressos na bilheteria do Sesc de Jundiaí e on-line 
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Toda semana o JJ divul-
ga lançamentos literários. 
Nesta quinta (11), confi-
ra “De novo, outra vez” de 
E. Lockhart. E se houves-
se infinitos universos -- e 
infinitas maneiras de se 
apaixonar? Em “Coelho 

maldito”, de Bora Chung, 
os contos presentes transi-
tam entre realismo mági-
co, folclore, horror, ficção 
científica e fantasia, par-
tindo de elementos insó-
litos para narrar histórias 
assombrosas.

De novo, outra vez 
e Coelho maldito

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Depois de enfrentar 

uma tragédia familiar 

e de ter seu coração 

partido, os planos de 

Adelaide para o verão se 

resumem a passar os dias 

no internato, cuidando 

dos cachorros dos 

professores. Só que esse 

verão vai se estender não 

só através de dias e meses. 

É num desses passeios 

que Adelaide encontra 

(ou melhor, reencontra) 

Jack, que anos atrás tinha 

escrito um poema para 

ela, até hoje guardado em 

sua carteira.

DIVULGAÇÃO

Em uma família cujos 

negócios consistem em 

criar objetos de maldição, 

o avô relembra um 

episódio envolvendo 

um amigo de infância. 

Uma gestante precisa 

encontrar um pai para 

o filho o mais rápido 

possível, e evitar 

consequências terríveis. 

Despertando no 

completo escuro após 

sofrer um acidente, uma 

professora confia na única 

coisa que tem por perto 

para levá-la de volta à luz: 

uma voz desconhecida.

Em 1973, João Gilber-
to gravou o disco que me-
lhor sintetiza sua proposta 
artística: o chamado “ál-
bum branco”. João se iso-
lou em um estúdio nos ar-
redores de Nova York com o 
percussionista norte-ame-
ricano Sonny Carr junto à 
pioneira da música eletrô-
nica nos EUA, Wendy Car-
los, que assumiu os proces-
sos técnicos e criativos das 
gravações. O trio criou uma 
experiência radical entre o 
minimalismo da voz e vio-
lão de João e uma ambiên-
cia sonora percussiva hip-
nótica permeada por ruídos 
de respiração e vassourinha 
sobre cesta de vime.

Cinquenta anos depois, 
a cantora Laura Lavieri e o 
compositor e violonista Cacá 
Machado criaram o projeto 
“Melhor do que silêncio”, no 
qual se encontram para cele-
brar e recriar esta obra-prima, 
com a participação especial 
do percussionista Igor Cara-
cas. Esse trio percorre a seu 
modo o repertório do disco 
na busca do espírito radical 
de João: entoar mantras, fler-
tar com o silêncio e deixar o 
tempo passar devagarinho.

É esse show que eles 
apresentam dia 13, às 19h, 
no teatro do Sesc Jundiaí.

Os ingressos estão à ven-
da no site e nas bilheterias 
da rede Sesc e custam de R$ 
12 a R$ 40.

Ficha técnica
Laura Lavieri, voz; Cacá 

Machado, violão e partici-
pação especial de Igor Cara-
cas, percussão.

Repertório
Águas de Março, Undiú, 

Na Baixa do Sapateiro, Ava-
randado, Falsa Baiana,

Eu Quero um Samba, Eu 
Vim da Bahia, Valsa, É Pre-
ciso Perdoar e Izaura.

O Sesc Jundiaí fica na 
Avenida Antônio Frederi-
co Ozanan, 6600, ao lado do 
Jardim Botânico.

Sobre Laura Lavieri 
e Cacá Machado

Laura Lavieri iniciou na 
música aos 7 anos. Estudou 
violoncelo por 11 anos, inte-
grando quartetos e orques-
tras. A primeira vez que can-
tou em um palco foi aos 16, 
no show de lançamento do 
CD e DVD da banda Músi-
ca Ligeira, de seu pai, Rodri-
go Rodrigues. Rodrigo era fã 
assíduo de João Gilberto e 
Chet Baker, e estes fizeram 
parte integral da formação 
musical de Laura. A banda 
de seu pai, um trio acústico 

que variava a formação en-
tre bandolim, violão, baixo-
lão, viola de arco, cello, gai-
ta e pandeiro também foi 
essencial para o apreço e de-
senvoltura da cantora com 
a música acústica, samba à 
música erudita, e o mais im-
portante e raro: o canto pre-
ciso, de baixa emissão, afi-
nado e minucioso.

Cacá Machado é histo-
riador, compositor, violo-
nista e produtor musical.

Equilibra-se na corda 
bamba da criação artística 
e acadêmica.

Laura Lavieri e Cacá 

Machado no Sesc Jundiaí

APRESENTAÇÃO O projeto “Melhor do que silêncio”, celebra e recria uma obra-prima

DA REDAÇÃO
grupo.editorea@jj.com.br

Divulgação

Eles apresentam as canções do albúm “João Gilberto” (1973) no show “Melhor do que Silêncio”

CULTURA


